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RESUMO 

 

 A presente pesquisa teve como objetivo central a analisar do processo de atuação pe-

dagógica musical desenvolvida durante minha imersão no campo de estagio, além de refletir 

sobre o desenvolvimento de competências que auxiliam o processo de autonomia educacional. 

Para realizar estas análises foi adotada uma abordagem qualitativa, utilizando como coleta de 

dados a observação e as experiências vivenciadas na disciplina de Estágio Supervisionado 6: 

Espaço Escolar, com a turma do 3º ano do CEPAE/UFG. A pesquisa se fundamentou em uma 

proposta de ensino adaptado ao contexto educacional, buscado interagir com as crianças de 

forma musical e social, através da atividade de sonorização de um vídeo, que envolveu os 

estudantes em um projeto criativo e colaborativo. Durante o período de coleta de dados, foi 

realizada uma observação sistemática das aulas ministradas pelo estagiário, a fim de compre-

ender as práticas pedagógicas adotadas e identificar as competências desenvolvidas ao longo 

do estágio. Em síntese, a pesquisa fornece valiosa compreensões sobre a experiência vivenci-

ada, permitindo a análise de diferentes momentos que terão um impacto positivo na formação 

do educador em questão, podendo contribuir também para a formação de outros educadores 

musicais. 

Palavras-chave: Competências; Estágio Supervisionado; Sonorização. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Escola de Música e Artes Cênicas (EMAC) é uma das unidades acadêmicas que 

constituem a Universidade Federal de Goiás (UFG). A instituição oferece dentre vários cur-

sos, a licenciatura em Música, que é dividida em três habilitações: Educação Musical, Ensino 

do Instrumento Musical e Ensino do Canto. Os cursos de licenciatura em Música disponibili-

zados pela EMAC possuem uma matriz curricular obrigatória, que proporciona aos alunos, 

futuros educadores, diversas perspectivas do fazer educacional. A disciplina de Estágio Su-

pervisionado, por sua vez, faz parte desta matriz curricular obrigatória, desempenhado o papel 

de viabilizar o contato entre aluno e ambiente de ensino. Segundo Shiozawa e Protásio 

(2017), o Estágio Supervisionado caracteriza-se como uma disciplina que envolve a combina-

ção entre teoria e prática através de reflexões críticas, que se estendem desde o planejamento 

até a execução e análise avaliativa do processo.  

Nessa perspectiva, espera-se que durante a graduação os estudantes explorem, na prá-

tica, diferentes tipos de espaços de atuação profissional, em que os conhecimentos e as com-

petências adquiridas no decorrer do curso são articulados e transformados em ações pedagó-

gicas. Fialho (2009), refere-se ao estágio como um período fundamental na formação do edu-

cador musical, descrevendo que o estágio proporciona ao acadêmico um momento em que a 

prática, e os saberes musicais e pedagógico-musicais, apreendidos durante a graduação são 

também, testados, analisados e comprovados.  

Por intermédio da disciplina citada, podemos analisar a ascensão da identidade profis-

sional docente. A diversidade de experiências obtidas nesta etapa permite expandir a compre-

ensão do papel do professor de música em diferentes contextos de formação, nos quais é per-

ceptível que a técnica e o virtuosismo, não são os únicos saberes que um educador musical 

deve possuir para ensinar música. Como afirma Pimenta (1997, p.74). 

 

O estágio não se resume à aplicação imediata, mecânica e instrumental de 

técnicas, rituais, princípios e normas aprendidas na teoria. A prática não se 

restringe ao fazer, ela se constitui numa atividade de reflexão que enriquece 

a teoria que lhe deu suporte. O estágio é um processo criativo de investiga-

ção, explicação, interpretação e intervenção na realidade. 

 

Diante dessa perspectiva, é de fundamental importância aprofundarmos nossa compre-

ensão sobre o estágio e o processo formativo do educador musical, o que torna imprescindível 

analisar a vivência no contexto prático. Segundo Almeida e Bellochio (2023, p.3) “as distintas 
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relações que podemos estabelecer com a vida, podem nos conduzir às reflexões problematiza-

doras e produtoras de conhecimentos”.  

 Considerando que esta pesquisa se tata de um trabalho de conclusão de curso, se res-

tringirão às experiências obtidas na disciplina de Estágio Supervisionado em Música 6, ocor-

rida no segundo semestre letivo do ano de 2022. Por meio da abordagem qualitativa, esta pes-

quisa se compromete em analisar as minhas experiências como estagiário, descrevendo os 

saberes e competências vivenciados e aprendidos durante o período de imersão no campo de 

atuação profissional.  

No primeiro capítulo, foi apresentado o referencial teórico que embasou a discussão 

sobre as habilidades importantes para a formação de um educador. Foram abordados concei-

tos-chave relacionados ao desenvolvimento profissional do professor, destacando a importân-

cia do conhecimento teórico aliado à prática pedagógica, a valorização da reflexão como meio 

de aprimoramento contínuo, a capacidade de adaptação às diferentes realidades dos alunos. 

No capítulo seguinte, o foco do trabalho recaiu sobre o relato de experiência no campo 

de estágio. O estagiário compartilhou detalhes sobre suas atividades, as aulas ministradas e as 

interações com os alunos. Foram descritas as dinâmicas e estratégias pedagógicas utilizadas 

para abordar os conteúdos musicais, bem como os desafios e conquistas enfrentados durante o 

período de imersão na escola.  

Por fim, no terceiro capítulo, foram apresentadas as conexões entre as teorias aborda-

das no referencial e a aplicação prática no campo de estágio. O trabalho se dedicou a avaliar 

como essa vivência impactou no processo de formação do educador musical, apontando os 

aspectos que contribuíram para o crescimento profissional, o amadurecimento das habilidades 

pedagógicas e o fortalecimento da autonomia. 
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2 HABILIDADES IMPORTANTES NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DO EDUCA-

DOR 

 

A formação de um educador é um processo contínuo e complexo, que exige o desen-

volvimento de uma ampla gama de conhecimentos que vão para além das habilidades técni-

cas.  

 

O exercício de qualquer profissão é técnico, no sentido de que é necessária a 

utilização de técnicas para executar as operações e ações próprias. Assim, o 

médico e o dentista necessitam desenvolver habilidades específicas para ope-

rar os instrumentos próprios de seu fazer. O professor também. No entanto, 

as habilidades não são suficientes para a resolução dos problemas com os 

quais se defrontam, uma vez que a redução às técnicas não dá conta do co-

nhecimento científico nem da complexidade das situações do exercício des-

ses profissionais. (PIMENTA; LIMA, 2006, p. 8).  

 

 Gauthier (1998) destaca a importância de compreender os elementos do saber profis-

sional docente, levantando questionamentos sobre: “Quais os saberes, as habilidades e as ati-

tudes mobilizados na ação pedagógica? O que deveria saber todo aquele que planeja exercer 

esse ofício?” (p. 17,18). Ao abordar essas questões, Gauthier amplia a visão da formação de 

professores, reconhecendo que ela envolve não apenas a aquisição de conhecimentos teóricos, 

mas também o desenvolvimento de habilidades práticas e a adoção de atitudes adequadas ao 

contexto educacional.  

Diante desta perspectiva, Perrenoud (2003, p. 28) descreve que a “competência é a fa-

culdade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações 

etc.) para solucionar com pertinência e eficácia uma série de situações”. Essa definição desta-

ca que a competência vai além do conhecimento isolado e inclui a capacidade de utilizar di-

versos recursos cognitivos em conjunto. Isso significa que, para ser competente em uma de-

terminada área, é necessário não apenas possuir conhecimento teórico, mas também ser capaz 

de aplicar esse conhecimento de forma adequada e relevante em diferentes contextos. 

Além do conhecimento, a competência também envolve o desenvolvimento de habili-

dades específicas e a capacidade de utilizar informações de maneira estratégica para resolver 

problemas e lidar com situações desafiadoras. Por meio desta perspectiva, Perrenoud (2000) 

propõe uma estrutura de competências prioritárias para a formação de professores de nível 

fundamental e médio. Essa estrutura é baseada em uma organização de dez grupos de compe-

tências principais, que são considerados como áreas-chave de conhecimento e habilidades 
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necessárias para a prática docente. A estrutura proposta por Perrenoud desdobra cada um dos 

dez grupos em quatro ou cinco competências de segundo nível. Essa subdivisão é feita para 

fornecer uma visão mais detalhada e específica das habilidades e conhecimentos envolvidos 

em cada grupo.  

Nesta pesquisa, é importante estabelecer uma delimitação teórica para garantir um fo-

co adequado ao estudo. Dessa forma, optamos por descrever apenas um dos grupos de compe-

tências apresentados por Perrenoud. Essa escolha foi feita com o intuito de aprofundar a análi-

se e permitir uma investigação mais detalhada das características, desenvolvimento e impacto 

desse grupo específico de competências. Ao restringir a pesquisa a apenas uma das competên-

cias posso fornecer uma abordagem mais consistente e aprofundada sobre o tema em questão, 

evitando dispersão e garantindo a coerência na apresentação dos resultados. 

A competência escolhida foi Organizar e dirigir situações de aprendizagem, que se 

subdivide em: 

• Conhecer os conteúdos a serem ensinados e sua tradução em objetivos de aprendiza-

gem; 

• Trabalhar a partir das representações dos alunos; 

• Trabalhar a partir dos erros e dos obstáculos à aprendizagem; 

• Construir e planejar dispositivos e sequências didáticas; 

• Envolver os alunos em atividades de pesquisa, em projetos de conhecimento. 

Ao mesmo tempo em que os subtópicos fornecem os conhecimentos e habilidades téc-

nicas necessários para o planejamento curricular, a escolha de estratégias didáticas e o envol-

vimento dos alunos em atividades de pesquisa, os aspectos reflexivos incentivam uma postura 

de questionamento e uma análise crítica da prática pedagógica. Ao usar essa combinação, o 

educador não apenas obtém recursos úteis, mas também pode refletir sobre seu próprio de-

sempenho, entender as necessidades e representações dos alunos e ajustar seu método para 

criar um ambiente de aprendizagem significativo. A formação do educador se torna mais 

completa ao incorporar esses elementos. Isso o prepara para enfrentar os desafios do contexto 

educacional de forma reflexiva, consciente e eficaz. 
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2.1 ORGANIZAR E DIRIGIR SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM 

 

Perrenoud (2000) propõe essa competência porque há uma mudança de paradigma na 

forma como entendemos o papel do professor. Durante muito tempo, o modelo predominante 

de ensino foi baseado na aula magistral, onde o professor transmitia conhecimento de forma 

unilateral e os alunos eram receptores passivos desse conhecimento. 

A respeito desse modelo de ensino, Antunes (2007, p. 17) comenta:  

 

(...) Nessa visão de ensino aplaudia-se o silêncio, e a imobilidade do aluno e 

a sapiência do mestre, além de se pensar o conhecimento como informações 

pré-organizadas e concluídas que se passavam de uma pessoa para outra, 

portanto, de fora para dentro, do mestre para o estudante. Ensinar significava 

difundir o conhecimento, impondo normas e convenções para que os alunos 

o assimilassem. Estes levavam para a escola a boca – porque da mesma não 

podia se separar – mas toda a aprendizagem dependia do ouvido, reforçado 

pela mão na tarefa de copiar.  
 

No entanto, atualmente, valoriza-se uma perspectiva mais ativa e reflexiva de ensino, 

na qual os alunos são incentivados a serem participantes na construção do seu próprio conhe-

cimento. Nesta perspectiva, Freire (1997) defende que o ato de ensinar vai além da mera 

transferência de conhecimento. Segundo ele, o papel do professor é proporcionar aos alunos a 

oportunidade de construir e produzir seu próprio conhecimento. Nessa abordagem, a educação 

se torna um processo de diálogo e interação, no qual o professor não é apenas o detentor do 

saber, mas um facilitador que estimula a reflexão, a criatividade e o pensamento crítico dos 

estudantes. 

 Nesse contexto, a capacidade de organizar e dirigir situações de aprendizagem se tor-

na crucial para os professores. Ela envolve a habilidade de criar um ambiente propício ao 

aprendizado, escolher e estruturar atividades que estimulem o engajamento dos alunos, pro-

mover a colaboração e o diálogo, fornecer orientação e suporte adequado e adaptado a abor-

dagem pedagógica, às necessidades e características individuas dos estudantes. A ênfase nas 

“situações de aprendizagem” tem o propósito de ressaltar a importância de criar experiências 

educacionais significativas, que vão além da simples transmissão de informações.  De acordo 

com Moreira: 

 
A aprendizagem significativa se caracteriza pela interação entre conheci-

mentos prévios e conhecimentos novos, e que essa interação é não literal e 

não arbitrária. Nesse processo, os novos conhecimentos adquirem significa-
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do para o sujeito e os conhecimentos prévios adquirem novos significados ou 

maior estabilidade cognitiva. (2010, p. 2). 

 

 

 Para Libâneo (1994) A condução do processo de ensino deve ser pautada pela capaci-

dade de instigar a curiosidade e cultivar um interesse genuíno pelo aprendizado. Portanto, essa 

mudança de perspectiva não é apenas uma questão de terminologia, mas sim uma resposta aos 

desafios e demandas da educação contemporânea. Ao conceber e dirigir situações de aprendi-

zagem, os professores assumem um papel mais ativo, facilitando o processo de construção do 

conhecimento dos alunos, estimulando sua curiosidade, criatividade e pensamento crítico, e 

ajudando-os a se tornarem aprendizes autônomos e protagonistas de seu próprio desenvolvi-

mento. 

Conforme mencionado anteriormente, Perrenoud (2000), ao propor o entendimento 

sobre as principais competências para a formação do educador, promove ramificações de cada 

competência principal. Prosseguirei analisando as subcompetências propostas por ele. 

 

2.1.1 Conhecer os conteúdos a serem ensinados e sua tradução em objetivos de aprendi-

zagem 

 

 À medida que nos envolvemos com a educação escolar, torna-se cada vez mais evi-

dente a importância de uma prática docente regular e eficaz. Possuir um conhecimento sólido 

dos conteúdos a serem ensinados é essencial para se tornar um educador, em qualquer que 

seja o âmbito do ensino. No entanto, de acordo com as reflexões de Perrenoud (2000), é im-

portante destacar que o domínio do conteúdo por si só não é suficiente para garantir uma prá-

tica docente bem-sucedida.    

 Sobre este assunto Vasconcellos complementa que:  

 
É indispensável que o educador domine o conteúdo e domine muito bem, para sa-

ber onde é importante dar ênfase, relacionar, criar, selecionar e organizar (caso 

contrário ele seria sempre “animador”). Ele deve ter a convicção de que aquilo 

que está propondo é relevante para o educando (2005 p. 75). 

 

O conhecimento deve ser adaptado e reconstruído de maneira apropriada para ser 

transmitido aos alunos de forma eficaz. Essa perspectiva nos leva a refletir sobre a necessida-

de de traduzir os objetivos de aprendizagem associados aos conteúdos em situações e ativida-

des concretas que despertam emoção e desafio nos estudantes. Nesse sentido, a criatividade e 

a flexibilidade se tornam habilidades fundamentais para o professor, pois é necessário adaptar 
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os conteúdos às características e necessidades individuais da turma, levando em consideração 

seus interesses, experiências prévias e contextos sociais. 

Os objetivos são peças-chave para guiar nossa prática educativa. Como salientado por 

Libâneo (1994), não há prática educativa sem objetivos, pois eles são elementos que integram 

o ponto de partida e as premissas gerais para o processo pedagógico. São eles que fornecem a 

lógica e a direção necessárias para orientar nosso trabalho educacional. 

Enquanto professores, assumimos um papel ativo na mediação do conhecimento ao 

transitar entre os conteúdos e os objetivos. Criamos condições propícias para que os alunos se 

apropriem do conteúdo e estabeleçam conexões com suas experiências e conhecimentos pré-

vios. Nesse contexto, a citação de Paulo Freire menciona que: 

 
 Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar 

das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do 

outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. 

(FREIRE, 1997, p. 25).  

 

Essa citação nos recorda que a relação entre professor e aluno é uma via de mão dupla, 

em que ambos são sujeitos ativos no processo de ensino-aprendizagem. O professor não é 

apenas um transmissor de conhecimento, mas também um aprendiz, assim como o aluno pode 

ser um educador ao compartilhar suas perspectivas e experiências. 

Ao trabalhar para desenvolver uma prática docente de excelência, reconhecemos a im-

portância de ter conhecimento sobre os conteúdos a serem ensinados. Mas sabemos que isso é 

apenas o início. O envolvimento com os alunos depende da aquisição e reconstrução do co-

nhecimento, bem como da tradução desse conhecimento em objetivos de aprendizagem perti-

nentes, desafiadores e emocionantes. Nosso objetivo é ajudar os alunos a apropriarem-se do 

conhecimento ao transitar entre conteúdo e objetivos, incentivando-os a transferir o aprendi-

zado para novos contextos. 

 

2.1.2 Trabalhar a partir das representações dos alunos 

 

Um dos princípios fundamentais do processo educativo é trabalhar a partir das repre-

sentações dos alunos. Perrenoud (2000, p.28) afirma que “os alunos não têm mentes vazias”. 

Em vez disso, eles têm perguntas, respostas e conhecimentos anteriores. Esses conceitos po-

dem estar em desacordo com o conteúdo a ser ensinado, então, é responsabilidade do educa-

dor entender e direcionar o aluno. 
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No entanto, é importante que os professores estejam cientes dos limites de seus pró-

prios conhecimentos. Bachelard destaca que muitas vezes os educadores têm dificuldades em 

compreender por que os alunos não assimilam certos conteúdos rapidamente, pois esquecem 

dos caminhos percorridos na construção do conhecimento (BACHELARD, apud PERRE-

NOUD, 2000, p. 29). Desse modo, é essencial que os professores sejam conscientes de suas 

próprias lacunas e compreendam as perspectivas dos alunos, suas dificuldades e falhas de 

compreensão. 

Ao reconhecer as representações dos alunos como algo valioso, os professores devem 

buscar estratégias pedagógicas adequadas para cada estudante. Isso implica em criar um espa-

ço de discussão no qual as ideias dos alunos sejam acolhidas e valorizadas. O interesse de-

monstrado pelo professor em relação às representações dos alunos permite estabelecer um 

ambiente de confiança e respeito mútuo, no qual eles se sintam encorajados a compartilhar 

seus pensamentos e opiniões. 

Nesse contexto, a citação de Piaget é pertinente, pois ressalta que: 

 
As regras morais que a criança aprende a respeitar, são transmitidas pela 

maioria dos adultos, isso significa que a elas já chegam elaboradas, porém 

não na medida de suas necessidades e interesses, mas de uma única vez atra-

vés da sucessão ininterruptas das gerações adultas anteriores. (1994, p. 23).  

 

Toda moral consiste em um sistema de regras, e a essência da moralidade está no res-

peito adquirido pelo indivíduo a essas regras. Da mesma forma, o professor deve proporcionar 

um ambiente moralmente saudável, onde os alunos sejam respeitados em suas concepções e 

tenham espaço para se expressar. O respeito pelas representações dos alunos é uma forma de 

cultivar a moralidade na sala de aula, promovendo o desenvolvimento ético dos estudantes. 

 

2.1.3 Trabalhar a partir dos erros e obstáculos à aprendizagem 

 

Na prática educacional, os erros e obstáculos epistemológicos são desafios que se 

apresentam como "obstáculos pedagógicos", representando barreiras que dificultam a aquisi-

ção do conhecimento científico por parte dos alunos. Esses obstáculos podem surgir devido a 

concepções prévias equivocadas, limitações cognitivas, falta de familiaridade com os métodos 

e conceitos científicos, entre outros fatores.  

Bachelard (1996) critica a falta de conhecimento dos professores em relação à existên-

cia desses obstáculos na formação do pensamento científico, destacando que são poucos aque-

les que se aprofundam na compreensão da psicologia do erro, da ignorância e da falta de re-

flexão. Essa observação de Bachelard ressalta a necessidade de uma maior atenção por parte 
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dos educadores para com esses obstáculos epistemológicos que podem surgir no processo de 

aprendizagem.  

Ao reconhecer a existência dessas dificuldades, os professores podem adotar aborda-

gens pedagógicas mais adequadas, que levem em consideração os potenciais barreiras enfren-

tadas pelos alunos. Perrenoud exemplifica: 

 
Diante de uma tarefa complexa, os obstáculos cognitivos são, em larga medida, 

constituídos por pistas falsas, erros de raciocínio, estimados ou informados. Entre-

tanto, o erro também ameaçava aparecer nos exercícios mais clássicos: "Eu tinha 

dinheiro, quando saí esta manhã; durante o dia, gastei 70 francos e depois mais 

40; sobraram 120 francos. Quanto eu tinha ao partir?". Muitas crianças calcularam 

120-70-40 e obterão 10 francos, isto é, um resultado numericamente correto, con-

siderando-se as operações feitas, mas que não é a resposta ao problema e que, 

além disso, é obediente, já que a soma de partida é inferior ao montante de cada 

despesa feita. Para que se compreenda esse erro, deve-se analisar as dificuldades 

da subtração e considerar o fato de que, na realidade, precisa-se de uma adição pa-

ra resolver o problema levantado em termos de gastos, isto é, de subtração (PER-

RENOUD, 2000, p. 30).  

 

Diante deste contexto os erros são pontos de partida para aprendizagem, o professor 

deve reconhecer a importância dessas dificuldades como oportunidades de crescimento e de-

senvolvimento cognitivo dos alunos.  

Os obstáculos pedagógicos representam desafios que dificultam a apropriação do co-

nhecimento científico pelos alunos. Ao reconhecer e abordar esses obstáculos de maneira 

adequada, o professor contribui para a superação das dificuldades, promovendo uma aprendi-

zagem mais efetiva e o desenvolvimento de uma atividade racional e crítica por parte dos es-

tudantes. 

 

2.1.4 Construir e planejar dispositivos e sequências didáticas 

 

Perrenoud (200, p.33) destaca que uma “situação de aprendizagem é configurada por 

meio de um dispositivo específico que a torna viável”. Além disso, em alguns casos, ela pode 

estar inserida em uma sequência didática, na qual cada situação representa uma etapa em uma 

progressão contínua. Tanto as sequências quanto os dispositivos didáticos estão inseridos em 

um contrato pedagógico e didático mais amplo, que inclui as regras de funcionamento e as 

instituições internas à sala de aula. 

 

As noções de dispositivo e de sequência didática chamam a atenção para o fato de 

que uma situação de aprendizagem não ocorre ao acaso e é engendrada por um 

dispositivo que coloca os alunos diante de uma tarefa a ser realizada, um projeto a 
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fazer, um problema a resolver. Não há dispositivo geral; tudo depende da discipli-

na, dos conteúdos específicos, do nível dos alunos, das opções do professor. Um 

procedimento de projeto leva a certos dispositivos. O trabalho por meio de situa-

ções-problema leva a outros, os procedimentos de pesquisa, a outros ainda. 

(PERRENOUD, 2000, p. 33).  

 

 Em todos esses casos, a aprendizagem almejada depende do domínio dos parâmetros 

associados a cada abordagem. Cabe ao professor identificar e fornecer os dispositivos ade-

quados, considerando a disciplina, os conteúdos específicos, o nível dos alunos e os objetivos 

educacionais. Diante desta perspectiva, Vasconcellos (2002, p.35) descreve que, para estabe-

lecer um referencial de comunicação como os alunos, um educador deve entender qual é o 

conceito de planejamento. 

VASCONCELLOS (2002, p. 36) pondera que: 

 
Planejar é antecipar mentalmente uma ação a ser realizada e agir de acordo 

com o previsto; é buscar fazer algo incrível, essencialmente humano: o real 

ser comandado pelo ideal. [...]planejar ajuda a concretizar aquilo que se al-

meja (relação Teoria-Prática); aquele algo que planejamos é possível aconte-

cer; podemos, em certa medida, interferir na realidade. 

 

 

De forma complementar, Libâneo, afirma que “o planejamento escolar é uma tarefa 

docente que inclui tanto a previsão das atividades didáticas em termos da sua organização e 

coordenação em face dos objetivos propostos, quanto a sua revisão e adequação no decorrer 

do processo de ensino” (LIBÂNEO, 1994, p. 221). Por meio do planejamento, podemos con-

siderar diferentes atividades, antecipar a sua execução e, se necessário, adaptá-las durante o 

momento de interação com os alunos. É por esse motivo que o planejamento “deve ser flexí-

vel”, (ROMANELLI, 2014, p. 134).  

A flexibilidade no planejamento envolve o reconhecimento de que ajustes podem ser 

feitos conforme a demanda das circunstâncias. A rigidez não é uma exigência, pois a capaci-

dade de adaptação pode resultar em um ambiente de aprendizado mais humanizado. Libanio 

comenta sobre as funções do planejamento dizendo que:  

 

a sua função é orientar a prática, partindo das exigências da própria prática. 

ele não pode ser um documento rígido e absoluto, pois uma das característi-

cas do processo de ensino é que está sempre em movimento. está sempre so-

frendo modificações face às condições reais. Especialmente em relação aos 

planos de ensino e de aulas, nem sempre as coisas ocorrem exatamente como 

foram planejadas: por exemplo, certos conteúdos exigirão mais tempo do 
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que o previsto: o plano não previu um período de levantamento de pré-

requisitos para iniciar a matéria nova: no desenvolvimento do programa 

houve necessidade de maior tempo para consolidação etc. São necessárias, 

portanto, constantes revisões. (LIBÂNEO, 1994, p. 223). 

 

Certamente, o planejamento é uma etapa crucial na prática educativa. No entanto, é 

importante destacar que ele não deve ser o primeiro passo. Conforme mencionado por Roma-

nelli (2014, p. 134), o planejamento deve ser precedido pelo conhecimento profundo da reali-

dade na qual a prática educativa será desenvolvida. Antes de elaborar um planejamento eficaz, 

o professor precisa dedicar tempo e esforço para compreender a realidade dos alunos, consi-

derando suas características individuais, o contexto socioeconômico, cultural e familiar, bem 

como as necessidades educacionais específicas. Esse conhecimento prévio é fundamental para 

embasar as escolhas e decisões durante o planejamento sequências didáticas. 

Os dispositivos e sequências didáticas têm como objetivo promover a aprendizagem, 

buscando envolver os alunos tanto na compreensão dos conteúdos quanto no alcance de resul-

tados satisfatórios, quando possível (PIAGET, apud PERRENOUD, 2000, p. 35).  

 Para Perrenoud (2000, p.35): 

 
A competência profissional consiste na busca de um amplo repertório de 

dispositivos e de sequências na sua adaptação ou construção, bem como na 

identificação, com tanta perspicácia quanto possível, que eles mobilizem e 

ensinam.  

 

No contexto educacional, essa afirmação destaca a importância da competência profis-

sional em buscar e utilizar uma variedade de dispositivos e sequências didáticas, adaptando-os 

ou criando-os conforme necessário. O objetivo é identificar estratégias eficazes que promo-

vam a aprendizagem dos alunos. A competência profissional implica em ter discernimento e 

perspicácia para escolher abordagens que sejam adaptadas ao contexto e aos alunos envolvi-

dos, buscando constantemente melhorar e aprimorar as práticas educacionais. 

 

2.1.5 Envolver os alunos em atividades de pesquisa, em projetos de conhecimento 

 

Esta habilidade fala sobre o quanto é importante que os alunos participem de ativida-

des de pesquisa e projetos de conhecimento para aumentar sua motivação e estabelecer uma 

relação com o conhecimento. O papel do professor é essencial para tornar a relação dele com 

o conhecimento acessível e desejável, além de servir como modelo formativo para o desen-

volvimento dos alunos (PERRENOUD, 2000).  
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No contexto escolar, especialmente com adolescentes, a curiosidade natural pode di-

minuir com o tempo, por já possuir, nas palavras de Perrenoud (2000, p. 36), as “mazelas do 

ofício de aluno”. Estas mazelas se relacionam com as experiências, com as dificuldades e de-

safios encontrados durante o processo formativo. Os adolescentes não se deixam levar intei-

ramente com jogos e atividades lúdicas. Portanto, é essencial envolvê-los em atividades de 

pesquisa que sejam relevantes e envolventes, com uma certa importância e duração, proporci-

onando progressão e mudanças de perspectiva.     

Envolver os alunos em atividades de pesquisa, no entanto, não é uma tarefa fácil. Per-

renoud (2000) reflete sobre o senso de juventude dos alunos, descrevendo que os alunos po-

dem identificar imediatamente a monotonia que acompanha as atividades repetitivas que são 

ocultadas como tarefas divertidas. Eles vão além da aparência e percebem as deficiências e 

falta de inspiração que podem acompanhar o trabalho de um professor. Diante disso, é fun-

damental fornecer-lhes uma abordagem única que desperte sua atenção e interesse.  

É importante destacar que as atividades de pesquisa não devem ser justificadas apenas 

pelo pragmatismo ou pela aplicação imediata do conhecimento. Embora nem todos os conhe-

cimentos aprendidos na escola sejam úteis na vida cotidiana, eles ainda são importantes. O 

objetivo é despertar uma paixão desinteressada por teoria e conhecimento e transmitir essa 

paixão aos alunos. 

Diante desta perspectiva, Vasconcellos (2009) fala sobre os benefícios de trabalhar em 

projetos de conhecimento, enfatizando a curiosidade "atiçada" dos alunos. Descrevendo que 

essa abordagem de ensino estimula a apropriação de conteúdos previstos e não previstos. No-

gueira (2002), diz que as atividades projeto e pesquisa têm a capacidade de criar vários meca-

nismos para o processo de aprendizagem, incluindo mecanismos motores e cognitivos, bem 

como mecanismos afetivos, sociais e emocionais. Portanto, os projetos de conhecimento e as 

atividades de pesquisa não apenas ajudam os alunos a aprender, mas também oferecem uma 

experiência educativa enriquecedora. Ambos os métodos podem potencializar vários aspectos 

do desenvolvimento dos alunos. Essas técnicas promovem a curiosidade, a independência, a 

criatividade e o envolvimento, criando um ambiente favorável para a construção do conheci-

mento e o desenvolvimento dos alunos. 

Como o professor pode incentivar os alunos em atividades de pesquisa e projetos de 

conhecimento, tornar esta experiência interessante e desejável, para Perrenoud (2002, p. 37), 

essa não é “somente uma questão de competência, mas de identidade e de projeto pessoal do 

professor”. Ele enfatiza que: 
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Infelizmente, nem todos os professores apaixonados dão-se o direito de par-

tilhar sua paixão, nem todos os professores curiosos conseguem tornar seu 

amor pelo conhecimento inteligível e contagioso. A competência aqui visada 

passa pela arte de comunicar-se, seduzir, encorajar, mobilizar, envolver-se 

como pessoa. (PERRENOUD, 2000, p. 37).  

 

 Para tornar o conhecimento apaixonante, o professor deve estabelecer colaboração e 

solidariedade com os alunos no processo de pesquisa. Isso envolve não se limitar a demons-

trar domínio e não considerar o conhecimento sempre algo razoável e útil, bem como compar-

tilhar suas próprias opiniões e ignorâncias. Habilidades de comunicação, persuasão, incentivo 

e mobilização dos alunos podem ser exemplos de competência didática do professor.  

 

3 EXPERIÊNCIA EM CAMPO  

 

Este capítulo descreve as experiências do pesquisador no campo de estágio no decorrer 

do ano de 2022, durante a disciplina de Estágio Supervisionado 6, destacando a importância 

das aulas realizadas ao longo do semestre letivo em sua formação. Portanto, este capítulo pos-

sui um caráter mais pessoal, por se tratar de um diário de campo, descrevendo as experiências, 

aprendizados e suas impressões.  

A disciplina foi dividida em momentos de orientação, que ocorreram na EMAC com a 

participação da Professora Dra. “A”, e em momentos de imersão em campo, que aconteceram 

no CEPAE sob a supervisão da Professora Dra. “T”. 

A descrição das atividades desenvolvidas no decorrer dessas aulas é fundamental para 

o desenvolvimento deste trabalho, visto que, o instrumento de coletas de dados da pesquisa 

foi a observação juntamente com as experiências vivenciadas durante a imersão no campo de 

estágio. Após a descrição dessas atividades será feita uma análise do trabalho desenvolvido 

pelos estagiários relacionando com o desenvolvimento das habilidades que são importantes 

para a formação docente, apresentados no capítulo dois deste trabalho. 

 

1º Orientação (20/10/2022): 

 

 Iniciamos a disciplina com a proposta de leitura analítica do livro "Crianças na Escuri-

dão" de Júlio Emílio Braz, que retrata a triste história de uma garotinha abandonada nas ruas 

de São Paulo. A Professora Dra. “A” escolheu essa obra para discutirmos dilemas sociais, 

como o abandono, o desamor e a violência. Temas que são análogos à educação escolar na 

atualidade. Durante a aula, a professora perguntou qual seria a proposta metodológica que 
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teria um impacto positivo, considerando que seria nossa última imersão neste campo de Está-

gio Supervisionado. Desta forma, conduziu todos os estagiários a refletirem sobre como pode-

riam ensinar música e transmitir valores éticos às crianças do CEPAE.  

 

1ª Aula em campo (27/10/2022):    

 

No dia 27 de outubro seria nossa primeira aula no CEPAE, porém, a documentação de 

estágio ainda não estava finalizada. Em decorrência desse fato, tivemos um encontro pela ma-

nhã via Google Meet para lermos alguns trechos do livro Assim Falou Zaratustra, do escri-

tor e filósofo alemão Friedrich Nietzsche. O livro narra a caminhada e ensinamentos de um 

filósofo autonomeado Zaratustra após a fundação de uma religião de caráter dualista, que sur-

giu entre os séculos 628 e 551 a.C. na antiga Pérsia. Nesta aula, enquanto analisamos trechos 

do livro discutimos sobre preconceitos e ética na educação.    

 Nos momentos finais da aula, conversamos sobre qual seria a atividade inovadora que 

seria desenvolvida com as crianças do 3° ano do ensino fundamental (faixa etária, 8 a 9 anos). 

A ideia não era criar algo tão inusitado, mas criar algo novo e impactante para a experiência 

musical das crianças.  

Os alunos do 3° ano, até o momento, não tiveram contato com pulsação, ritmo e ne-

nhuma espécie de notação musical. A imitação era a única metodologia de aplicação da tur-

ma. Na conversa que tivemos, todos estagiários deram várias sugestões. O estagiário "M" 

sugeriu a criação de uma trilha sonora para um vídeo que retratasse uma problemática social. 

A turma abraçou a ideia e começamos a conversar sobre qual seria a mensagem final que o 

vídeo poderia transmitir aos alunos do 3° ano. Assuntos como racismo, preconceitos, abusos 

sexuais e bullying foram discutidos, por se tratar de temas do cotidiano que infelizmente as-

sombram as instituições escolares atualmente. Durante a discussão, lembrei de um vídeo que 

tinha assistido no YouTube que trazia uma mensagem interessante sobre gentileza. O vídeo 

retrata a importância desta nobre ação no cotidiano de nossas vidas, em uma bela história bem 

ilustrada de 2 minutos e 18 segundos. Este curta metragem foi publicado no dia mundial da 

gentileza, 13 de novembro, pela página do YouTube Portal Kairós, um conteúdo simples au-

toexplicativo, perfeito para a atividade1. Apresentei o vídeo para a turma e a votação foi unâ-

nime.  

 

 
1 Acessando este link ou QR Code você será direcionado ao vídeo: https://youtu.be/A6PWu3EH7Xw  

https://youtu.be/A6PWu3EH7Xw
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2ª Orientação (03/11/2022): 

 

Durante a semana, a professora “A” solicitou, por meio do grupo de estágio no What-

sApp, que os alunos levassem um registro fotográfico da infância para a próxima aula.   

No encontro seguinte, começamos a aula assistindo ao documentário "Tarja Branca". 

O documentário aborda de forma interessante a importância de brincar e de nos conectarmos 

com nossa criança interior. Ele mostra como as brincadeiras infantis desempenham um papel 

fundamental em nossa formação social, intelectual e afetiva. O documentário ressalta que as 

brincadeiras da infância têm um impacto significativo em nossa identidade e que muitos dos 

hábitos culturais da vida adulta são internalizados a partir dessas experiências lúdicas. 

Durante a aula, todos os estagiários que estavam presentes compartilharam seus regis-

tros fotográficos da infância, assim como pedido pela professora. Após este momento, inicia-

ram uma conversa sobre as experiências que tivemos na nossa infância e vida adulta. Nos 

momentos finais da conversa mais uma pergunta surgiu. O sentido da pergunta era: O que 

aquela criança costumava fazer, que hoje em dia não faz mais? Essa pergunta provocou diver-

sas histórias, gerando risos e lágrimas entre os participantes. Foi um momento tocante de re-

flexão e conexão com nossa essência mais pura. No encerramento da aula, a professora nos 

informou que precisaríamos convencer a supervisora de estágio de que seríamos capazes de 

desenvolver a atividade de ambientação sonora do vídeo com os alunos do 3º ano A. 

A turma do 3º ano A foi a mesma turma que tivemos a oportunidade de trabalhar du-

rante o Estágio Supervisionado 5 (semestre anterior 2022.1). Nossa primeira ação pedagógica 

com essa turma foi direcionada ao ensino dos conceitos fundamentais relacionados à orques-

tra. As aulas abordaram temas como as famílias de instrumentos, identificação de timbres e o 

papel do regente. Devido à natureza desses conteúdos, que exigem uma abordagem mais ex-

positiva valorizando a memorização dos alunos, as atividades acabaram sendo predominante-

mente teóricas.  

Para nossa ação contínua no Estágio Supervisionado 6, decidimos revisitar o conceito 

de orquestra com a mesma turma, adotando uma perspectiva mais prática de fazer música 

coletivamente, simulando uma orquestra. Definimos a proposta pedagógica em uma atividade 

de sonorização, com o objetivo de estimular discussões sobre respeito e boas relações inter-

pessoais. Dessa forma, buscamos proporcionar uma experiência mais envolvente e prática 

com os alunos. 
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2ª Aula em campo (10/11/2022): 

 

 A professora “T” foi incrivelmente receptiva a atividade, a proposta foi tão empol-

gante que a professora apresentou uma ideia melódica para auxiliar no processo criativo do 

arranjo que iríamos compor. 

 

Figura 1 -Melodia geradora do Arranjo, composta pela professora Telma Ferreira. 

 
 

Na mesma aula, a professora nos fez refletir sobre vários aspectos relacionados à ati-

vidade, nos questionando sobre como apresentar o assunto para a turma, como seria a execu-

ção do arranjo musical e como dividiríamos nossas aulas. A professora estabeleceu um prazo 

de uma semana para que pudéssemos realizar as seguintes tarefas: organizar o planejamento 

das aulas, dar início ao arranjo musical e fazer a edição do vídeo que seria utilizado. 

  

3ª Orientação (10/11/2022): 

 

Recebemos a triste notícia que a professora “A” Oliveira pegaria uma licença médica 

de 15 dias, por motivos de saúde. Nosso tempo era curto para organizar tudo até os encontros 

no estágio, então resolvemos nos encontrar online via Google Meet para resolver como seria a 

nossa ação pedagógica no campo de estágio, na reunião conversamos sobre o arranjo que es-

tava sendo desenvolvido, sobre a primeira aula e sobre as divisões que deveríamos fazer com 

a turma para ter um melhor resultado. Dividimos o arranjo em três movimentos e separamos 

os conteúdos a serem trabalhados. 

Optamos por utilizar uma abordagem baseada em projeto de música, no qual a maioria 

das aulas seriam dedicadas aos ensaios e à prática do arranjo desenvolvido para o recital de 

estágio. Em vez de ministrarmos aulas completas individualmente, os estagiários trabalhavam 

em grupos menores simultaneamente, visando construir um discurso musical coerente. Essa 

abordagem adotada pode ser descrita como uma pesquisa-ação, na qual nós mesmos investi-

gamos e refinamos o processo ao longo do tempo, realizando ajustes e adaptações durante as 

práticas. 

 

Planejamento de atividades (estratégia de ação): 
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1º passo: 

• Apresentação do tema da gentileza e sua importância nas relações humanas. 

• Exibição do vídeo sobre gentileza com o arranjo parcialmente pronto. 

• Discussão sobre as cenas e a mensagem transmitida. 

• Análise visual e reflexão sobre a importância da gentileza nas relações interpessoais. 

• Divisão dos naipes.   

2º passo: 

• Introdução à execução do arranjo musical. 

• Apresentação do arranjo pronto como trilha sonora do vídeo. 

• Explicação dos elementos musicais presentes no arranjo.  

• Divisão da turma para a formação dos naipes do "grupo" de instrumentos percussivos 

de altura definida e indefinida. 

3º passo: 

• Intervenção dos estagiários para ministrar assuntos relacionados à execução do arran-

jo. 

• Abordagem dos diferentes naipes e suas funções no arranjo. 

• Demonstração de como cada instrumento percussivo contribui para a sonoridade da 

"conjunto musical". 

• Prática instrumental dos grupos. 

4º passo: 

• Prática em grupo, explorando a execução dos instrumentos e a sincronização das par-

tes do arranjo. 

• Orientação dos estagiários para aprimorar a técnica e a expressividade musical. 

5º passo: 

• Ensaios finais da "grupos". 

• Ajustes e refinamentos do arranjo musical. 

• Preparação para a apresentação final. 

6º passo:  

• Apresentação final. 

 

3ª Aula em campo (17/11/2022): 
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Chegamos ao CEPAE e preparamos a turma na sala de teatro para a apresentação do 

tema escolhido para as aulas, conversamos sobre o significado da palavra gentileza e sua rele-

vância nas relações humanas. Destacamos como pequenos gestos de amabilidade e cortesia 

podem ter um impacto significativo no bem-estar e na harmonia entre as pessoas. Enfatizamos 

a importância de tratar os outros com respeito, empatia e consideração, criando um ambiente 

mais positivo e acolhedor. Discutimos como a gentileza não se limita a ações grandiosas, mas 

pode ser expressa nas interações diárias, como um sorriso, uma palavra amável ou um gesto 

de ajuda. Ao final da apresentação, procuramos instigar a reflexão sobre como cada um pode 

contribuir para um mundo mais gentil e compassivo. 

Após a apresentação do tema, exibimos o curta metragem sobre gentileza acompanha-

do do arranjo parcialmente pronto como trilha sonora2. A combinação desses elementos pro-

porcionou uma experiência visual e auditiva única para os espectadores. O arranjo musical, 

ainda em fase de desenvolvimento, complementou e realçou o curta metragem que foi produ-

zido no formato de cinema mudo, as emoções e mensagens transmitidas pelo vídeo provoca-

ram positivamente a percepção das crianças, criando uma atmosfera envolvente. Os alunos 

puderam apreciar não apenas as imagens e situações apresentadas, mas também se conectaram 

com a música, que desempenhou um papel importante na transmissão da mensagem. 

Durante a discussão sobre as cenas do vídeo e a mensagem transmitida, as crianças ti-

veram a oportunidade de expressar suas interpretações e reflexões sobre o conteúdo apresen-

tado. Cada cena foi analisada em detalhes, explorando os sentimentos e pensamentos desper-

tados em relação à gentileza e sua importância nas relações humanas. Os alunos compartilha-

ram suas percepções sobre as situações retratadas, destacando as ações gentis e os impactos 

positivos que elas geraram.  

Tendo em vista a ótima aceitação que o curta metragem teve com as crianças, inicia-

mos o processo de divisão dos grupos, fizemos uma breve reunião para conversarmos sobre a 

próxima aula. Na reunião, dividimos os naipes por instrumentos percussivos de altura defini-

tiva e indefinida. Para o arranjo seriam utilizados todos metalofones diatônicos e cromáticos, 

todos xilofones diatônicos, algumas clavas, alguns triângulos e diferentes tambores que esta-

vam à nossa disposição. Escrevemos o nome dos alunos no quadro para facilitar a separação e 

divisão dos grupos que cada estagiário iria trabalhar.   

Os grupos foram divididos da seguinte forma: 

 
2 Acessando este link ou QR Code você será direcionado ao vido com arranjo parcialmente pronto: 
https://drive.google.com/file/d/11cXkWRLLKg2QmK0QUgAJ355b90isH3Rs/view?usp=sharing  

https://drive.google.com/file/d/11cXkWRLLKg2QmK0QUgAJ355b90isH3Rs/view?usp=sharing
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Tabela 1 - Divisão preliminar dos grupos. 

Professores para cada 

grupo 
Quantidade de alunos Instrumentos Musicais 

Professora “T” 10 3 Metalofone Soprano Cromático 
2 Xilofone Contralto  
2 Metalofone Contralto 
1 Triângulo 
1 Clava 
1 Tambor 

Estagiário “O” 

Estagiário “M” 

6 1 Metalofone Contralto 
2 Xilofone Contralto 
1 Triângulo 
1 Clava 
1 Tambor 

Ednaldo Divino D C Junior 

Estagiário “J” 

12 1 Metalofone Soprano Cromático 
1 Xilofone Contralto  
3 Metalofone Contralto 
1 Xilofone Baixo 
1 Metalofone Baixo 
1 Triângulo 
1 Clava 
3 Tambor 

 

No semestre de 2022/2, o calendário acadêmico foi dividido ao meio devido ao reces-

so de Natal e Ano Novo. Levando em consideração o tempo prolongado em que os alunos 

ficariam sem ensaios, as aulas realizadas nesse período foram direcionadas para o planeja-

mento, apresentação e discussão do tema do vídeo, finalização do arranjo musical e organiza-

ção da turma em grupos. 

Uma parte importante desse processo ocorreu na última aula de 2022, na qual foi rea-

lizada a apresentação dos instrumentos. Nessa ocasião, foi feita uma identificação geral dos 

alunos que demonstraram maior facilidade com os instrumentos, visando distribuí-los de for-

ma adequada entre os grupos. Esse momento permitiu uma seleção mais criteriosa e equili-

brada dos músicos em cada naipe, levando em conta suas habilidades individuais. 

Essas atividades prévias de planejamento e seleção foram essenciais para preparar o 

terreno e garantir uma base sólida para o trabalho conjunto nos grupos específicos, ao longo 

do semestre, visando a construção do arranjo e a preparação para o recital final. 

No dia 24 de novembro, não tivemos aula no campo de estágio, neste dia estava acon-

tecendo um jogo da seleção Brasileira de futebol. 
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4ª Orientação (24/11/2022): 

 

Na véspera da nossa aula de orientação recebemos notícias sobre a necessidade de pro-

longamento da licença médica da professora “A”. Compreendemos que isso poderia causar 

algumas alterações no planejamento das aulas e na continuidade do trabalho desenvolvido. 

Nesse período, foi importante buscar alternativas para dar continuidade ao projeto e 

garantir o progresso dos alunos. Antes do nosso próximo encontro, conversamos sobre uma 

mudança que poderia melhorar nossa dinâmica em campo, separamos um grupo de alunos só 

para percussão, este grupo tocaria o segundo movimento.    

 

 

 

 

Tabela 2 - Nova organização dos grupos. 

Professores para cada 

grupo 
Quantidade de alunos Instrumentos Musicais 

Professora “T” 10  3 Metalofone Soprano Cromático 
2 Xilofone Contralto  
2 Metalofone Contralto 
1 Triângulo 
1 Clava 
1 Tambor 

Ednaldo Divino D C Junior 

Estagiário “M”  

8 2 Triângulo 
2 Clava 
4 Tambor 

Estagiário “J” 7 1 Metalofone Soprano Cromático 
1 Xilofone Contralto  
3 Metalofone Contralto 
1 Xilofone Baixo 
1 Metalofone Baixo 

Estagiário “O” 3 1 Metalofone Contralto 
2 Xilofone Contralto 

 

 

Arranjo finalizado: 
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Dividimos o arranjo em três movimentos principais, que seguem a estrutura da narra-

tiva do vídeo: I - Apresentação, II - Conflito e III - Resolução. 3O primeiro movimento, que 

corresponde à apresentação, foi construído em Dó menor. 

A escolha por utilizar a tonalidade de Dó menor no primeiro movimento é uma deci-

são musical que busca criar uma atmosfera melancólica e introspectiva, adequada para trans-

mitir os sentimentos e emoções presentes na parte inicial do vídeo. O uso dessa tonalidade 

menor contribuiu para estabelecer uma certa tensão e mistério, capturando a atenção dos ou-

vintes e criando uma base sólida para o desenvolvimento da história musical.  

 

Figura 2 - Primero movimento. 

 

 
 

No segundo movimento, denominado "conflito", optamos por utilizar exclusivamente 

instrumentos de percussão não melódica. Essa escolha teve como objetivo criar uma atmosfe-

ra de tensão e instabilidade, refletindo os momentos de conflito presentes no vídeo. 

Os instrumentos de percussão não melódica oferecem uma variedade de sons e textu-

ras que são ideais para transmitir essa sensação de tensão. Essa seção do arranjo foi cuidado-

 
3 Acessando este link ou QR Code você será direcionado ao áudio do arranjo pronto:  
https://drive.google.com/file/d/1WQGVVFGIrhCbfJFtILY7NhwgjvTQ6agh/view?usp=sharing  

https://drive.google.com/file/d/1WQGVVFGIrhCbfJFtILY7NhwgjvTQ6agh/view?usp=sharing
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samente planejada para refletir os momentos de maior intensidade e conflito na narrativa do 

vídeo. Através da combinação dos diferentes instrumentos de percussão e das técnicas de exe-

cução utilizadas, buscamos transmitir uma sensação de energia e dramaticidade, contribuindo 

para a narrativa musical como um todo. 

Figura 3 - Segundo movimento. 

 

 

 

Além da elaboração do arranjo musical, como complemento do segundo movimento, 

também foram escritas linhas de efeitos sonoros utilizando os instrumentos melódicos. Esses 

efeitos sonoros foram planejados para ocorrer em momentos específicos de ações e eventos 

que se passam no vídeo. 

No entanto, devido à falta de tempo de ensaio durante o semestre, esses efeitos sono-

ros não puderam ser devidamente ensaiados e, consequentemente, não foram realizados du-

rante a apresentação. A restrição de tempo e a prioridade dada à preparação do arranjo princi-

pal acabaram impedindo a inclusão dos efeitos sonoros planejados. 

Embora não tenham sido executados na apresentação, a escrita das linhas de efeitos 

sonoros proporcionou uma maior imersão na atmosfera do vídeo e contribuiu para a compre-

ensão e interpretação das ações e eventos apresentados. Mesmo não sendo realizados no con-

texto do recital, esses elementos sonoros acrescentaram uma camada adicional de expressivi-

dade e intencionalidade à performance musical. 
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Figura 4 - Linhas de efeitos sonoros. 

 
 

O terceiro movimento, correspondente à resolução, foi construído em Dó Maior. A es-

colha da tonalidade de Dó Maior para o terceiro movimento busca transmitir uma sensação de 

conclusão, resolução e positividade na música. 

A tonalidade de Dó Maior oferece um senso de estabilidade e familiaridade, contribu-

indo para a criação de um clima de encerramento e satisfação musical. Essa escolha tonal visa 

criar um impacto emocional positivo nos ouvintes, reforçando a mensagem de resolução e 

fechamento da história musical. 

 

Figura 5 - Terceiro movimento. 
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Ao combinar o uso de diferentes tonalidades nos diversos movimentos do arranjo, 

buscamos criar uma jornada musical envolvente, refletindo os momentos e emoções apresen-

tados na narrativa do vídeo. 

No semestre de 2022/2, devido ao recesso de Natal e Ano Novo, o tempo disponível 

para ensaios foi reduzido pela metade. Diante dessa situação, decidimos utilizar as aulas desse 

período para realizar o planejamento, apresentação e discussão do tema do vídeo, finalização 

do arranjo musical, organização da turma em grupos específicos e introdução do arranjo. 

No dia 01 de dezembro não tivemos aula no campo de estágio, por motivos de saúde a 

professora “T” cancelou a aula.  

 

5ºAula em campo (08/12/2022): 

 

No CEPAE, cada estagiário assumiu a responsabilidade por um grupo de alunos e se 

dirigiu ao ambiente designado pela supervisora. Os grupos liderados pelos estagiários “O” e 

“J” foram alocados na sala de música, enquanto a professora “T” ficou na sala de teatro. Eu e 

o estagiário “M” ficamos ao ar livre, do lado de fora da sala de música. Essa distribuição de 

grupos em diferentes espaços permite uma abordagem diversificada e adaptada às necessida-

des específicas de cada grupo. 

Percebemos a importância de ensinar aos alunos um padrão rítmico para garantir um 

bom desempenho na primeira aula. No segundo movimento, que vai do compasso 17 ao 32, 

encontramos um padrão de repetição simples ao longo de 19 compassos, alternando entre Tri-

ângulo e Tambor, Clava e Tambor. Apresentamos esse padrão aos alunos para que eles pudes-

sem memorizá-lo. 

O resultado da primeira aula foi muito bom, porém enfrentamos um desafio no com-

passo 29, onde a execução de uma mínima pontuada seguida de duas colcheias se mostrou 

complexa para seis das oito crianças. Para contornar essa dificuldade, conversamos sobre fa-

zer uma mudança nesse compasso e executá-lo da mesma maneira até o final da segunda par-

te. Essa adaptação foi necessária para garantir que os alunos pudessem acompanhar o ritmo de 

forma mais fluente e ter um bom rendimento na execução do arranjo. A prioridade era pro-

porcionar uma experiência de aprendizado positiva e gradual, considerando o nível de habili-

dade dos alunos e a complexidade do trecho em questão. 

Após o término da aula, nos reunimos para discutir o que havia ocorrido durante a 

nossa regência. Como estávamos em uma fase experimental, era natural que tivéssemos pon-
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tos a serem corrigidos. Tive uma conversa aberta e franca sobre como a aula transcorreu. Nes-

se momento, solicitei à supervisora a possibilidade de mudar o local onde meus alunos esta-

vam ensaiando, pois em ambientes abertos era mais fácil perder a atenção dos alunos. 

Ao final da conversa, chegamos a uma decisão: todos os alunos que estavam tocando 

os instrumentos de altura não definidos formariam um único grupo, responsável por executar 

os três movimentos do arranjo. Essa decisão visava otimizar o ensaio e garantir uma maior 

coesão e entrosamento entre os membros desse grupo. 

 
Tabela 3 - Atualização final. 

Professores para cada grupo Divisão do Arranjo Quantidade de 

alunos 
Instrumentos Musicais 

Professora “T” Apresentação 7 3 Metalofone Soprano Cromá-

tico 
2 Xilofone Contralto  
2 Metalofone Contralto 

Ednaldo Divino D C Junior 

Estagiário “M” 

Apresentação 

Conflito 

Resolução 

13 3 Triângulo 
4 Clava 
6 Tambor 

Estagiário “J” 

Estagiário “O” 

Resolução 8 1 Metalofone Soprano Cromá-

tico 
2 Xilofone Contralto  
3 Metalofone Contralto 
1 Xilofone Baixo 
1 Metalofone Baixo 

 

5ª Orientação (08/12/2022): 

 

Recebemos a orientação da professora “T” devido à necessidade de prorrogação da li-

cença médica da professora “A” por mais 15 dias. 

 

6ºAula em campo (15/12/2022): 

 

Continuamos com a mesma dinâmica de aulas, mas houve uma mudança na organiza-

ção dos grupos. Meu grupo de alunos foi alocado na sala do terceiro ano. Nesse dia, comecei 

a estudar o primeiro movimento da peça. A aula foi divertida e muito animadora, com exce-

ção de um aluno que teve dificuldade em acompanhar o andamento e o ritmo. Os recursos 
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disponíveis na sala, como quadro, giz, régua, apagador e ventilador, foram úteis durante a 

aula. Conseguimos tocar o primeiro movimento completo nesse dia. 

Após o término da aula, realizamos uma análise do trabalho desenvolvido. Professora 

“T” fez uma observação, destacando que nosso trabalho poderia ser teorizado como uma "pe-

dagogia pobre", termo cunhado pelo filósofo e teórico educacional Jan Masschelein.  

 

A pedagogia pobre nos convida a sair para o mundo, a nos expormos; em ou-

tras palavras, a nos colocarmos numa “posição” de confronto, desconfortá-

vel, e oferecer meios e apoio para que façamos isso. Acho que ela oferece 

meios para experimentarmos ao invés de fornecer explicações, interpreta-

ções, justificativas, representações, histórias, critérios. (MASSCHELE, 

2008, p. 43). 

 

Essa reflexão nos levou a repensar nossa abordagem pedagógica e buscar maneiras de 

aprimorar o ensino e o envolvimento dos alunos nas próximas aulas. 

 
 

6ª Orientação (15/12/2022): 

 

 Recebemos outra notícia da professora/orientadora informando que ela ainda estava 

doente e precisaria de mais de sessenta dias de afastamento. Nessa mensagem, foi menciona-

do que teríamos um novo orientador para concluir o semestre. Antes do recesso, foi anunciado 

que os professores Ms. Rodrigo Flamarion Godinho Miranda e Ms. Wdemberg Pereira da 

Silva seriam nossos novos orientadores. Essa mudança de orientadores trouxe algumas expec-

tativas e ajustes em nossa ação pedagógica. 

Durante a primeira aula de orientação com o professor Rodrigo Flamarion, comparti-

lhamos com ele todas as situações que estávamos enfrentando no CEPAE. Ele expressou inte-

resse em ficar atualizado sobre nossos progressos e desafios para poder nos orientar adequa-

damente. Além disso, o professor Rodrigo nos proporcionou uma aula sobre as possibilidades 

de escrita musical. Ele enfatizou a importância do auxílio visual na compreensão dos alunos e 

sugeriu que utilizássemos formatos de partitura simples e dinâmicos.  

Após a aula, conversei com o estagiário “M” no caminho para casa e chegamos a um 

consenso sobre uma linguagem que poderíamos utilizar. Buscamos um formato de partitura 

que fosse acessível e compreensível para os alunos, levando em consideração suas habilidades 

e conhecimentos musicais. Essa abordagem visual na escrita musical contribuiria para uma 

melhor compreensão dos conceitos e permitiria que os alunos se engajassem ativamente na 



36 

 

 
 

prática e na interpretação do arranjo musical. Estávamos empolgados com essa nova perspec-

tiva e prontos para explorar suas possibilidades na próxima etapa do nosso trabalho no CE-

PAE. 

 

7ª Aula em campo (22/12/2022): 

 

 Na última aula do ano de 2022, levamos um protótipo de partitura escrita com as três 

vozes que utilizamos no arranjo, representaremos cada voz por um símbolo correspondente a 

um instrumento musical específico. Utilizamos o quadrado para representar a clava, o círculo 

para os tambores e o triângulo para o triângulo. No entanto, para tornar a aula mais interessan-

te e envolver os alunos de forma ativa, pedimos a eles que escolhessem os símbolos que me-

lhor representassem cada instrumento, mesmo que a partitura já estivesse pronta. Foi interes-

sante notar que os instrumentos escolhidos pelos alunos se assemelhavam aos símbolos que 

havíamos proposto inicialmente. A única exceção foi a clava, para a qual os alunos sugeriram 

desenhar um cilindro em vez do quadrado. Negociamos com eles e conseguimos manter o 

símbolo do quadrado para representar a clava. 

Esse episódio foi importante porque mostrou que o arranjo também pertencia aos alu-

nos. Eles participaram ativamente do processo de escolha dos símbolos, o que contribuiu para 

um senso de propriedade e lembrança do trabalho realizado. 

 

Figura 6 - Exemplo da Partitura Contemporânea. 
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Legenda:  

• Triângulo branco, corresponde a um tempo.  

• Triângulo branco com ponto superior, corresponde a dois tempos.   

• Triângulo preto, corresponde a meio tempo. 

• Traço, corresponde a um tempo de silêncio 

Em uma única aula, conseguimos executar o primeiro e o segundo movimentos com-

pletos do arranjo. Utilizamos o quadro negro da sala para desenhar os símbolos corresponden-

tes aos instrumentos, o que permitiu que os alunos identificassem o momento certo de tocar 

cada um deles. Além disso, gravamos um metrônomo reproduzindo os números 1 e 2 no tem-

po exato da música, o que auxiliou na manutenção da pulsação durante a execução. 

Essa aula foi extremamente promissora, pois conseguimos alcançar um grande avanço 

no processo de aprendizagem e execução do arranjo. Os alunos demonstraram uma excelente 

compreensão dos símbolos e da pulsação da música, o que resultou em uma interpretação 

mais precisa e coesa. Foi um marco significativo no desenvolvimento do projeto. 
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Após a aula bem-sucedida, compartilhamos os resultados com os outros estagiários em 

uma reunião. Todos ficaram felizes com o progresso alcançado até então. No entanto, um no-

vo problema surgiu: as crianças não conseguiam acompanhar a partitura por conta própria. 

Era necessário apontar compasso por compasso durante a execução. Reconhecendo a limita-

ção de tempo que tínhamos, discutimos alternativas para abordar essa questão. 

Uma das propostas levantadas foi criar uma partitura ampliada com todas as vozes, fa-

cilitando a visualização para os alunos. Escrever uma partitura individualizada para cada alu-

no estava fora de cogitação, pois isso provavelmente levaria à confusão e ao desgaste de tem-

po. Embora essa abordagem pudesse funcionar, consideramos que o tempo restante era insufi-

ciente, pois restavam apenas quatro aulas. 

Dessa forma, reconhecemos a necessidade de encontrar uma solução prática e eficiente 

para ajudar os alunos a acompanharem a partitura durante as próximas aulas. 

Após apresentar a proposta de uma partitura ampliada, a professora “T” expressou sua 

insatisfação com a ideia, afirmando que não era essa a proposta inicial do projeto. Ela enfati-

zou que preferia que as crianças fossem capazes de tocar por conta própria, sem intervenção 

compasso a compasso. No entanto, considerando as variações significativas entre os movi-

mentos da peça e o número total de compassos (59), ficou evidente a dificuldade de fazer com 

que as crianças memorizem todos esses compassos. 

Diante desse impasse, era necessário buscar uma solução que atendesse tanto às ex-

pectativas da professora “T” quanto à capacidade dos alunos de tocarem de forma indepen-

dente. Seria importante encontrar um equilíbrio entre a autonomia dos alunos e a necessidade 

de orientação para que pudessem executar o arranjo de maneira coerente. Seria fundamental 

ter uma discussão mais aprofundada para explorar outras alternativas e encontrar uma solução 

viável para todos. 

 

7ª Orientação (22/12/2022): 

 

Realizamos nossa primeira reunião com o professor Ms. Wdemberg Silva. Além disso, 

estávamos nos preparando para o recesso de final de ano, com a próxima aula no CEPAE 

marcada para o dia 12 de janeiro. No nosso último encontro, apresentamos o trabalho em an-

damento para o novo orientador e tivemos uma discussão abrangente sobre o projeto. 

 

8ºAula em campo (12/01/2023): 
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Voltamos para o estágio após o recesso de final de ano, a nossa apresentação já estava 

marcada para o dia 15 de fevereiro, o tempo estava bem apertado só teríamos cinco encontros 

no campo antes da apresentação final. Continuei a atividade utilizando a partitura como auxí-

lio para tocar os três movimentos. No entanto, mesmo com essa abordagem, a solução para o 

problema de as crianças não conseguirem acompanhar a partitura de forma autônoma ainda 

não se mostrava clara. 

Ao final da aula, realizamos uma apresentação na sala de música para todos os alunos 

e estagiários. Foi o momento de colocarmos em prática tudo o que havíamos ensaiado, escrevi 

a partitura no quadro para auxiliar os alunos da mesma maneira que fazia na sala de aula. Para 

nossa alegria, as crianças conseguiram tocar o primeiro movimento do arranjo sem cometer 

erros, do começo ao fim. Essa conquista foi extremamente gratificante e recompensou todo o 

esforço e dedicação empregados durante o processo. 

Ver as crianças tocando com segurança e precisão, encheu nossos corações de orgulho 

e satisfação. Foi um momento especial, em que pudemos testemunhar o progresso de aprendi-

zagem musical de cada aluno.  

 

8ª Orientação (12/01/2023): 

 

Diante do desafio de fazer com que todas as crianças se lembrassem de um arranjo tão 

extenso, recorri à professora “T” em busca de uma solução. Minha pergunta foi respondida de 

maneira simples: faça um ostinato. 

 

Ostinato: Termo italiano que significa obstinado. É uma célula rítmica ou melódica, 

um motivo rítmico ou melódico, ou mesmo uma frase musical persistentemente re-

petida. (Kennedy, 2015)  
 

As palavras do professor Ms. Wandemberg Silva ecoaram em minha mente: "O óbvio 

só deixa de ser óbvio depois de mencionado". Essa frase trouxe à tona uma reflexão profunda. 

Embora a solução apresentada pela professora fosse simples e prática, eu senti uma pontada 

de tristeza. Tínhamos conseguido ensinar uma linguagem musical para as crianças, e não que-

ria abandoná-la tão facilmente. A ideia do ostinato, por mais eficiente que fosse, parecia um 

passo para trás. Será que não havia uma maneira de preservar o aprendizado musical que tí-

nhamos construído juntos. Será que não poderíamos encontrar uma forma de desafiá-los a 

tocar o arranjo completo, sem a necessidade do apoio constante. 
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Essa sensação de tristeza era fruto do desejo de ver as crianças crescendo musicalmen-

te, enfrentando desafios e superando seus limites. Queria que elas tivessem a oportunidade de 

se aprofundar ainda mais na linguagem musical que havíamos compartilhado. Afinal, a músi-

ca não se trata apenas de tocar as notas certas, mas também de expressar emoções, explorar 

possibilidades e desfrutar de uma experiência enriquecedora. Mas infelizmente o tempo era 

nosso inimigo. 

 

9ª Orientação (02/02/2023): 

 

No dia 02 de fevereiro, tivemos uma aula de orientação online via Google Meet. Du-

rante grande parte da aula, expressei minhas indignações aos professores, manifestando minha 

insatisfação com a ideia de utilizar um ostinato, pois sentia que isso invalidaria minha contri-

buição no projeto. Falei sobre o tempo que investi em ensinar conceitos musicais mais com-

plexos e como me sentia frustrado por ter que simplificar tanto no final. 

Os professores ouviram atentamente minhas preocupações e, ao invés de rebatê-las di-

retamente, propuseram um novo ponto de vista: o resultado final é importante, sem dúvida, 

mas nunca se deve invalidar o processo. O fato de os alunos terem aprendido e ocorrido uma 

troca de conhecimento significativa, já era uma conquista em si. O trabalho dos estagiários 

logrou êxito, pois proporcionou uma experiência de aprendizado enriquecedora para as crian-

ças. 

Essa reflexão me fez repensar minha postura e perceber que, às vezes, é necessário 

aceitar ajustes e adaptações no caminho. O importante é o aprendizado que ocorre ao longo do 

processo e a forma como impactamos a vida dos alunos. O objetivo principal é guiá-los em 

sua jornada musical, independentemente das estratégias específicas que utilizamos. 

Após essa conversa, entendi que minha insatisfação inicial não invalidou o valor do 

trabalho realizado. Era uma oportunidade de aprender e crescer como educador musical. A 

partir daquele momento, abracei a ideia de utilizar o ostinato como uma ferramenta para forta-

lecer o aprendizado das crianças, proporcionando-lhes um senso de independência e confian-

ça. Compreendi que o processo de ensino e aprendizagem é dinâmico e flexível, e que nem 

sempre as coisas acontecem exatamente como planejamos. O importante é estarmos abertos a 

novas perspectivas, aprendendo com as experiências e buscando constantemente maneiras de 

enriquecer a jornada musical dos alunos. 
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10ª Aula em campo (09/02/2023): 

 

Na penúltima aula antes da apresentação, dedicamos um tempo para ensinar o ostinato 

aos alunos. Surpreendentemente, eles compreenderam rapidamente e conseguiram executá-lo 

com facilidade. Em seguida, organizamos a turma para um ensaio geral na sala de música, 

onde dividimos os alunos em grupos. Eu fiquei ao lado dos alunos com os tambores, enquanto 

o estagiário “M” ficou responsável pelos alunos com clava e triângulo. Durante o ensaio, au-

xiliamos os alunos nas entradas, na marcação da pulsação e nas trocas de variações. 

Apesar do progresso feito no ensaio geral, percebemos que seriam necessários mais 

alguns ensaios para finalizar completamente o arranjo. Decidimos marcar dois ensaios extras 

para aprimorar alguns trechos no arranjo. O primeiro ensaio foi agendado para o dia 13/02, e 

o segundo ocorreria no dia da apresentação, duas horas antes do evento. 

Com esses ensaios extras, pretendemos garantir que todos os alunos estivessem con-

fortáveis com suas partes e que o arranjo fosse executado de maneira fluida e coesa. Estáva-

mos comprometidos em proporcionar uma apresentação final de qualidade, na qual os alunos 

pudessem demonstrar todo o seu aprendizado. 

 

Último ensaio (15/02/2023): 

 

No grande dia da apresentação, organizamos um ensaio geral às 7h30 da manhã. No 

entanto, ao chegar ao CEPAE, deparei-me com uma surpresa desanimadora. Devido ao gran-

de número de notas baixas e ao risco de reprovação, alguns alunos optaram por mudar de es-

cola. Isso resultou em uma redução na quantidade de participantes para a apresentação final. 

Além disso, enfrentamos a questão de dois alunos que tiveram comportamento inadequado 

durante os últimos ensaios. Como consequência de suas ações, a professora decidiu não per-

mitir que eles se apresentassem. Durante o dia, também tivemos duas ausências, uma por mo-

tivo de saúde e outra sem justificativa. 
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Tabela 4 -Dia da apresentação. 

Professores para cada grupo Divisão do Arranjo Quantidade de 

alunos 

Instrumentos Musicais 

Professora “T” Apresentação 4 1 Metalofone Soprano 

3 Xilofone Contralto  

Ednaldo Divino D C Junior 

Estagiário “M’’ 

Apresentação 

Conflito 

Resolução 

11 3 Triângulo 

4 Clava 

4 Tambor 

Estagiário “J” 

Estagiário “O” 

Resolução 6 1 Metalofone Soprano Cromá-

tico 

4 Metalofone Contralto 

1 Metalofone Baixo 

 

Recital de Estágio: 

Como de costume na relação entre o CEPAE e a EMAC, as turmas de estagiários fo-

ram preparadas para se apresentarem no recital que ocorre ao final cada semestre no teatro da 

EMAC. Esse recital de estágio é um espaço no qual os estudantes das disciplinas de estágio 

supervisionado da Escola de Música levam seus alunos para apresentarem os resultados obti-

dos ao longo do semestre.  

No dia do recital, os alunos dos diferentes campos de estágio dirigiram-se ao prédio da 

Escola de Música da UFG para suas apresentações. O evento incluiu recitais das turmas do 

CEPAE, do CPMG Waldemar Mundim, da Casa de Projetos Sociais da UFG e das Oficinas 

de Música da EMAC. A professora “T” liderava um grupo de estagiários, acompanhando as 

crianças a pé, enquanto outros estagiários transportavam os instrumentos de carro. O palco foi 

preparado com os instrumentos necessários e um projetor. A professora manteve a regência da 

parte inicial da música, enquanto o estagiário “O” assumiu a regência da parte final. Os de-

mais estagiários auxiliaram o grupo de percussão e administraram o vídeo. 

Certa vez, a professora “T” mencionou que as crianças são mais assertivas no dia da 

apresentação. Embora a sincronização da melodia e do ritmo não tenham sido perfeitos no 

ensaio, os erros cometidos foram pequenos em comparação com todo o aprendizado que ocor-

reu.  
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Apesar das dúvidas que surgiram no último ensaio, a apresentação foi uma surpresa 

muito gratificante, sonoramente foi melhor do que qualquer ensaio que havia ocorrido. A exe-

cução do arranjo em sincronia com o vídeo foi impecável. Foi evidente que esse recital repre-

sentou um momento importante para as crianças que estavam concentradas e entusiasmadas 

em tocar. A apresentação transcorreu de forma suave, com os alunos se divertindo e aprovei-

tando cada momento no palco. 
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4 ANÁLISE DAS EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS DURANTE O ESTÁGIO 

 

Após descrever as aulas realizadas pelos estagiários na escola campo, considerando o 

referencial teórico apresentado no capítulo 2 que expõe as habilidades necessárias para a for-

mação do educador, partiremos para a análise reflexiva das ações desenvolvidas, consideran-

do a fundamentação teórica apresentada anteriormente.  

A competência de envolver os alunos em atividades de pesquisa, em projetos de 

conhecimento, deu início a toda proposta pedagógica desempenhada no campo de estágio. 

Quando a professora “A” propôs a criação de uma atividade inovadora, ela induziu a partici-

pação ativa dos estagiários em projeto de conhecimento, incentivado uma atividade de pesqui-

sa sobre temas pertinentes à realidade educacional do CEPAE. Essa abordagem proporcionou 

aos estagiários a oportunidade de se tornarem protagonistas do seu próprio aprendizado, esti-

mulando sua curiosidade, autonomia e pensamento crítico. 

A conexão entre as competências desenvolvidas no campo de estágio e a abordagem 

teórica de Perrenoud fica evidente, uma vez que uma competência pode proporcionar o de-

senvolvimento de outra. Nesse caso específico, após iniciar o projeto, a próxima etapa foi 

direcionada para a competência de planejar dispositivos e sequências didáticas.  

Partindo do pressuposto de que uma situação de aprendizagem é criada por uma moti-

vação que coloca os alunos diante de uma tarefa, um projeto ou um problema a resolver. Ini-

ciamos nossa intervenção educacional buscando suprir a falta de conhecimento musical e so-

lucionar alguns problemas provocados pelo momento de isolamento social gerado pela pan-

demia de COVID 19.  

Conforme afirma Bellochio (2017, p11):  

 
a primeira e grande obviedade que podemos destacar é que professores de 

música trabalham com música e potencializam processos de educação musi-

cal, em diferentes espaços, tempos e contextos, com distintas intencionalida-

des. Educação musical é o campo de conhecimento que pressupõe e se funde 

de encontros entre a(s) música(s) e a(s) educação(ões). 
 

Diante deste ponto de vista, e com base nos relatos da professora “T”, tentamos explo-

rar todas as possibilidades e recursos disponíveis para desenvolver uma proposta de ensino 

que poderia, no mínimo, conscientizar os alunos e desenvolver habilidades musicais não vis-

tas até o momento.  

 Para alcançar qualquer objetivo é fundamental que o professor tenha uma com-

preensão sólida do conteúdo que será abordado. Isso envolve não apenas conhecimento teóri-
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co, mas também uma compreensão das ideias em contextos práticos. Esta é a primeira sub-

competência que Perrenoud destaca como importante: Conhecer os conteúdos a serem ensi-

nados e sua tradução em objetivos de aprendizagem. Partindo dessa competência, o pro-

fessor pode identificar as habilidades e conceitos essenciais que deseja que os alunos desen-

volvam.  

A proposta pedagógica de sonorização apresentada no capítulo 3, tinha como objetivo 

o respeito e boas relações interpessoais resumidas no tema gentileza. Os estagiários buscaram 

inserir a prática musical como foco de aprendizado promovendo uma atividade que apresen-

tava um tema social e, automaticamente, um aprendizado musical. Por meio desta proposta foi 

possível explorar diversos elementos musicais, tais como ritmo, pulsação, notação musical, 

timbre, dinâmica e intensidade. 

Através da abordagem desses elementos, os alunos tiveram a oportunidade de desen-

volver habilidades musicais, ao mesmo tempo em que refletiam sobre a importância do res-

peito e das boas relações interpessoais. Vejamos como cada um desses elementos contribuiu 

para a proposta pedagógica: 

• O ritmo e a pulsação foram explorados de forma prática, utilizando instrumentos per-

cussivos e rítmica corporal. Por meio de atividades rítmicas, os alunos puderam viven-

ciar diferentes ideias rítmicas, fortalecendo a coordenação motora e a interação em 

grupo. 

• A notação musical foi introduzida, permitindo que os alunos aprendessem a ler e in-

terpretar uma ideia de partitura contemporânea. Isso proporcionou uma compreensão 

mais aprofundada da linguagem musical, além de desenvolver habilidades de leitura, 

concentração e interpretação. 

• O timbre foi explorado por meio da experimentação com diferentes instrumentos mu-

sicais. Os alunos tiveram a oportunidade de explorar as características sonoras únicas 

de cada instrumento, ampliando sua percepção auditiva e apreciação estética. 

• A dinâmica e a intensidade foram trabalhados possibilitando que os alunos experimen-

tassem diferentes níveis de volume e expressão sonora. Essa prática estimulou a sensi-

bilidade musical, a expressividade e a percepção das emoções transmitidas pela músi-

ca. 

 

Assim, a proposta pedagógica de sonorização permitiu que os alunos aprendessem, re-

lacionando os conteúdos musicais com aspectos sociais e emocionais. Através da exploração 
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dos elementos musicais mencionados, os estagiários conseguiram proporcionar uma experiên-

cia envolvente e enriquecedora, estimulando não apenas o aprendizado musical, mas também 

a formação integral dos alunos. 

Trabalhar a partir das representações dos alunos é uma habilidade fundamental 

para o educador, porque esta habilidade valida a perspectiva e vivência dos alunos como pon-

to de partida para o ensino. As aulas iniciais no campo de estágio oportunizaram a aplicação 

desta competência ao enfrentar o desafio de ensinar ritmo, pulsação e notação musical a alu-

nos que não possuíam experiência prévia nesse campo. Conscientes dessa realidade, decidi-

mos abordar o tema levando em consideração as representações e conhecimentos prévios dos 

alunos, adquiridos no semestre anterior, promovendo uma continuidade no processo formati-

vo. 

Ao considerar as representações dos alunos, fomos capazes de adaptar as estratégias 

de ensino de forma a torná-las mais efetivas para cada aluno. Reconhecemos que cada aluno 

possuía diferentes formas de compreensão e aprendizado e procuramos respeitar essas dife-

renças, utilizamos recursos didáticos diversificados, como atividades práticas de repetições de 

exercícios rítmicos e exemplos musicais do cotidiano das crianças, para tornar o aprendizado 

mais envolvente. Ao promover a participação ativa dos alunos e estimular a construção cole-

tiva do conhecimento, criamos um ambiente propício para a reflexão e o diálogo. Os alunos 

foram encorajados a compartilhar suas histórias e a refletir sobre a importância da gentileza 

em suas vidas. Ao valorizar suas contribuições e respeitar suas perspectivas, proporcionamos 

um ambiente inclusivo. 

Essa abordagem baseada nas representações dos alunos não apenas facilitou o proces-

so de aprendizado, mas também estimulou a confiança e a participação ativa dos alunos. 

Trabalhar partir dos erros e obstáculos de aprendizagem é uma parte essencial do 

processo educativo, mas pode ser um desafio para um professor inexperiente. Uma situação 

que ilustra bem esta competência aconteceu na oitava aula de orientação onde o estagiário 

tevê que abandonar a partitura e substituir a proposta musical por um ostinato, pois os alunos 

não conseguiam acompanhar a partitura e tocar simultaneamente. Inicialmente, a proposta 

parecia que invalidaria todo o processo, mas o ponto de vista do orientador mudou essa pers-

pectiva. 

Após a conversa, foi entendido que a atividade era bastante complicada pelo tempo de 

implementação. Foi nessa ocasião que o orientador questionou que avaliar o aprendizado por 

meio de uma única atividade ou apresentação não era o melhor método para aquela ocasião. 
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Os erros, acertos e dificuldades que surgem ao longo do processo devem ser reconhecidos. 

Parafraseando o professor Ms. Wdemberg, “o aprendizado é uma combinação de todos os 

componentes do processo, em vez de apenas um momento específico”. 

Experiências como a citada acima podem mudar a perspectiva do estagiário sobre tra-

balhar a partir dos erros e obstáculos à aprendizagem. Um professor deve compreender que é 

crucial valorizar o progresso e a evolução dos seus alunos, mesmo que não sigam o caminho 

esperado. Ao adotar uma abordagem que considera o processo como um todo, os professores 

podem criar um ambiente de aprendizagem inclusivo, incentivando a superação de desafios e 

o desenvolvimento contínuo dos estudantes. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta pesquisa o principal objetivo foi analisar a contribuição do Estágio Supervisio-

nado na formação do educador musical. A pesquisa compreendeu um relato de caso que se 

comprometeu a refletir sobre como as experiencias e competências adquiridas nesta disciplina 

podem auxiliar o desenvolvimento profissional e autônomo do educador em questão. Para 

alcançar os objetivos, foi realizada uma pesquisa de campo, na qual foram feitas observações 

das aulas e análise das experiências. 

 Durante as aulas, foi possível vivenciar as cinco primeiras subcompetências que Per-

renoud destaca como fundamentais para o processo de formação de um educador em qualquer 

área do conhecimento. Essas subcompetências foram analisadas, permitindo compreender 

melhor a importância de organizar e dirigir situações de aprendizagem, promovendo uma 

compreensão mais aprofundada do papel de um educador no âmbito musical.    

Diante de todas as experiências vivenciadas no estágio, concluiu-se que a disciplina 

desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento de habilidades essenciais para jor-

nada como educador musical. Habilidades estas que se relacionam com a didática, com o pla-

nejamento, com a gestão do tempo de aula, com o respeito entre professor e aluno e com o 

contexto educacional em que o aluno está inserido. Compreender o papel do educador é um 

grande passo para docência, porque assim podemos interagir melhor como nossos alunos, 

reconhecendo nossas responsabilidades e o impacto que temos em suas vidas. Ao compreen-

der nosso papel como educadores, desenvolvemos uma consciência mais profunda sobre o 

poder que temos em moldar o futuro das novas gerações.  

Essa compreensão nos permite adotar uma abordagem mais empática e acolhedora em 

sala de aula, buscando conhecer os interesses e necessidades individuais de cada aluno. Ao 

reconhecer a diversidade presente na sala de aula, podemos criar estratégias de ensino mais 

inclusivas, adaptando nosso conteúdo e metodologias para atender às diversas formas de 

aprendizagem. 
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